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              Ano C – no 45 – 3 de agosto de 2025

18o Domingo do Tempo Comum
Ano Santo – Mês Vocacional

Os discípulos, ao verem Jesus rezar, sentem o desejo 
de aprender com Ele a se dirigir ao Pai. E Jesus, com 
ternura, nos ensina a oração do “Pai Nosso”, revelan-
do que rezar é abrir o coração com confiança, como 
filhos que sabem que são amados. Hoje também cele-
bramos a V Jornada Mundial dos Avós e Idosos, com 
o tema: “Bem-aventurado aquele que não perdeu a 
esperança”. Eles, com sua fé firme e oração silencio-
sa, são testemunhas vivas da esperança que nasce da 
confiança em Deus. Ao iniciarmos esta celebração, 
rendamos graças por todos os avós e idosos que, com 
sua presença, mantêm acesa entre nós a chama da 
esperança.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
(2x)



1.	Guardo no meu coração tua Palavra, / para não te 
ofender.

2.	Tua fala permanece para sempre, / é eterna como 
o céu.

3.	Minha boca sempre canta tua Palavra, / pois são 
justos teus preceitos.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 
Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convos-
co.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 69,2.6)

Vinde ó Deus em meu auxílio, apressai-vos, ó Senhor, 
em socorrer-me. Sois meu Deus libertador e meu auxí-
lio. Não tardeis em socorrer-me, ó Senhor!

3. Ato Penitencial
P.	Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios. 		

		  (Momento de silêncio)

P.	Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 



palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

P.	Senhor, tende piedade de nós.	 (Ou: Kyrie, eléison).

T.	Senhor, tende piedade de nós.	 (Ou: Kyrie, eléison).

P.	Cristo, tende piedade de nós.	 (Ou: Christe, eléison).

T.	Cristo, tende piedade de nós.	 (Ou: Christe, eléison).

P.	Senhor, tende piedade de nós.	 (Ou: Kyrie, eléison).

T.	Senhor, tende piedade de nós.	 (Ou: Kyrie, eléison).

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 



Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	OREMOS: Assisti, Senhor, os vossos fiéis e cumu-
lai com vossa inesgotável bondade, aqueles que vos 
imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, 
restaurando para eles a vossa criação e conservando-a 
renovada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	A Palavra de Deus nos ensina que a verdadeira 
riqueza vem de Deus. Com humildade, abramos o 
coração para acolher essa graça que nos transforma 
e nos ajuda a viver segundo os valores do Reino.

6. Primeira Leitura	 (Ecl 1,2;2,21-23) (Sentados)

Leitura do Livro do Eclesiastes
2“Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, vaidade das 
vaidades! Tudo é vaidade.” 2,21Por exemplo: um homem 
que trabalhou com inteligência, competência e sucesso, 
vê-se obrigado a deixar tudo em herança a outro que 
em nada colaborou. Também isso é vaidade e grande 
desgraça. 22De fato, que resta ao homem de todos os 
trabalhos e preocupações que o desgastam debaixo 
do sol? 23Toda a sua vida é sofrimento, sua ocupação, 



um tormento. Nem mesmo de noite repousa o seu 
coração. Também isso é vaidade. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 89(90),3-4.5-6.12-13.14.17 (R. 1)]

REFRÃO:	 Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós.
1.	Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, * quando dizeis: 
“Voltai ao pó, filhos de Adão!” Pois mil anos para vós 
são como ontem, * qual vigília de uma noite que pas-
sou.
2.	Eles passam como o sono da manhã, * são iguais à 
erva verde pelos campos: De manhã ela floresce vice-
jante, * mas à tarde é cortada e logo seca.
3.	Ensinai-nos a contar os nossos dias, * e dai ao nos-
so coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até quando 
tardareis? Tende piedade e compaixão de vossos ser-
vos!
4.	Saciai-nos de manhã com vosso amor, * e exultare-
mos de alegria todo o dia! Que a bondade do Senhor e 
nosso Deus  repouse sobre nós e nos conduza! * Tor-
nai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.

8. Segunda Leitura	 (Cl 3,1-5.9-11)

Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses
Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos 
por alcançar as coisas do alto, onde está Cristo, sen-
tado à direita de Deus; 2aspirai às coisas celestes e 
não às coisas terrestres. 3Pois vós morrestes, e a vossa 
vida está escondida, com Cristo, em Deus. 4Quando 
Cristo, vossa vida, aparecer em seu triunfo, então vós 



aparecereis também com ele, revestidos de glória. 
5Portanto, fazei morrer o que em vós pertence à ter-
ra: imoralidade, impureza, paixão, maus desejos e a 
cobiça, que é idolatria. 9Não mintais uns aos outros. 
Já vos despojastes do homem velho e da sua manei-
ra de agir 10e vos revestistes do homem novo, que se 
renova segundo a imagem do seu Criador, em ordem 
ao conhecimento. 11Aí não se faz distinção entre grego 
e judeu, circunciso e incircunciso, inculto, selvagem, 
escravo e livre, mas Cristo é tudo em todos. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 (Mt 5,3) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L.	Felizes os humildes de espírito, porque deles é o Rei-
no dos Céus.

10. Evangelho	 (Lc 12,13-21)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, 13alguém, do meio da multidão, 
disse a Jesus: “Mestre, dize ao meu irmão que reparta 
a herança comigo”. 14Jesus respondeu: “Homem, quem 
me encarregou de julgar ou de dividir vossos bens?” 
15E disse-lhes: “Atenção! Tomai cuidado contra todo 
tipo de ganância, porque, mesmo que alguém tenha 



muitas coisas, a vida de um homem não consiste na 
abundância de bens”. 16E contou-lhes uma parábola: 
“A terra de um homem rico deu uma grande colheita. 
17Ele pensava consigo mesmo: ‘O que vou fazer? Não 
tenho onde guardar minha colheita.’ 18Então resol-
veu: ‘Já sei o que fazer! Vou derrubar meus celeiros e 
construir maiores; neles vou guardar todo o meu tri-
go, junto com os meus bens. 19Então poderei dizer a 
mim mesmo: Meu caro, tu tens uma boa reserva para 
muitos anos. Descansa, come, bebe, aproveita!’ 20Mas 
Deus lhe disse: ‘Louco! Ainda nesta noite, pedirão de 
volta a tua vida. E para quem ficará o que tu acumu-
laste?’ 21Assim acontece com quem ajunta tesouros 
para si mesmo, mas não é rico diante de Deus”. Pala-
vra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 



pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, reunidos em torno da mesa da 
Palavra e da Eucaristia, deixemo-nos tocar pela voz 
viva de Deus que nos chama à conversão. Elevemos 
ao Senhor nossas súplicas, dizendo com fé: 
T. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
1.	Pela Santa Igreja, pelo Papa, pelos bispos, presbíte-
ros e diáconos que se dedicam ao serviço do povo de 
Deus, para que, inspirados em Cristo, sejam servos 
fiéis e generosos, rezemos ao Senhor:
2.	Pelos homens e mulheres de nosso tempo, para que 
não se deixem prender pelo apego aos bens materiais, 
mas sejam generosos no cuidado e na solidariedade 
com os necessitados, rezemos ao Senhor:
3.	Por todos nós aqui reunidos, para que saibamos 
usar os bens que recebemos a serviço da fraternidade 
e da justiça entre todos, rezemos ao Senhor: 
4.	Por novas e santas vocações sacerdotais, para que 
o Senhor suscite e fortaleça em sua Igreja ministros 
santos e dedicados, rezemos ao Senhor:
5.	Pelos sacerdotes falecidos, que com amor e dedi-
cação serviram ao povo de Deus, para que o Senhor 
lhes conceda o repouso eterno, rezemos ao Senhor:
P.	Deus eterno e fiel, ajudai-nos a depositar em vós 
a nossa confiança e a trabalhar com responsabilida-
de pela construção de um mundo mais justo. Que 
as riquezas e os frutos do trabalho humano estejam 



sempre a serviço da dignidade de todos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

	   Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Recebei, Senhor do céu, nossa oferta deste pão. / Este 
pão se tornará depois, Corpo vivo de Jesus. 

2.	Recebei também, Senhor, deste vinho nosso dom. / 
Este vinho que será depois Sangue vivo de Jesus. 

3.	Neste Corpo e neste Sangue acharemos Salvação; / 
renovados com celeste ardor saberemos ser fiéis. 

4.	Glória ao Pai onipotente, Glória ao Filho Redentor 
/ e ao Espírito de eterno amor pelos séculos. Amém.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Nós vos pedimos, Senhor de bondade, santificai 
estes dons e, aceitando a oblação do sacrifício espiri-



tual, fazei de nós mesmos uma eterna oferenda para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística para Diversas 
Circunstâncias III
Jesus, caminho para o Pai

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso. 
De fato, pelo vosso Verbo criastes o universo e tudo 
governais com equidade. Vós nos destes vosso Filho, 
feito carne, como mediador; ele nos dirigiu a vossa 
palavra e nos chamou a seguir os seus passos. Ele é o 
caminho que nos conduz até vós, a verdade que nos 
liberta, a vida que nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens e as mulheres, 
criados para a glória do vosso nome, redimidos pelo 
sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso 
Espírito. Por isso, agora e sempre, unidos a todos os 
Anjos, proclamamos a vossa glória, cantando (dizen-
do) com alegria:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 



/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
P.	Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai 
o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e = 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé!



T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

P.	Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção. 

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P.	Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do Espí-
rito do vosso amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos. 

T. O Espírito nos una num só corpo!

P.	Pela participação neste mistério, ó Pai todo-pode-
roso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos semelhantes 
à imagem do vosso Filho e confirmai-nos no vínculo 
da comunhão com o nosso Papa N., o nosso Bispo N., 
os outros bispos, os presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo. 

T. Confirmai na unidade a vossa Igreja! 
P.	Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernindo os 
sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se coeren-
temente no serviço do Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pessoas para que, parti-
cipando de suas dores e angústias, de suas alegrias e 



esperanças, fielmente lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho do vosso reino.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo.
P.	Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei também a nós, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convosco e, com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apósto-
los e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padroeiro)  e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	O banquete da Eucaristia é sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna. Unidos como irmãos e 
irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
1.	Eu sou o Pão da vida, o que vem a Mim não terá 



fome, / o que crê em Mim não terá sede. / Ninguém 
vem a Mim se meu Pai não o atrair.

REFRÃO:	 Eu o ressuscitarei, Eu o ressuscitarei, / 
Eu o ressuscitarei no dia final. (2x)

2.	Eu sou o Pão da vida, que se prova e não se sente 
fome. / O que sempre beber do meu Sangue / viverá 
em Mim e terá a vida eterna.

3.	O Pão que eu darei é meu Corpo, vida para o mun-
do. / O que sempre comer de minha carne / viverá em 
Mim como eu vivo no Pai. 

4.	Sim, meu Senhor, eu creio que vieste ao mundo a 
remi-lo, / que tu és o Filho de Deus / e que estás aqui, 
alimentando nossas vidas.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Cf. Sb 16,20)

Vós nos destes, Senhor, o pão do Céu, que contém 
toda delícia e suave sabor.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Acompanhai, Senhor, com vossa cons-
tante proteção aqueles que restaurais com os dons 
do céu e, como não cessais de protegê-los, concedei 
que se tornem dignos da eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.



 Ritos Finais

21. Vivência
L.	A Palavra de hoje nos desafia a enxergar as injustiças 
que ferem a dignidade humana, fruto do lucro exage-
rado e da exploração. Como Igreja, comprometamo-
-nos a valorizar o tempo para Deus e para o próximo, 
testemunhando a justiça, o amor e a solidariedade.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco
T. Ele está no meio de nós.
P.	O Deus de toda consolação disponha na sua paz os 
vossos dias e vos conceda os dons da sua bênção.
T. Amém.
P.	Sempre vos liberte de toda aflição e confirme os 
vossos corações em seu amor.
T. Amém.
P.	E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.



CURSO DE INICIAÇÃO TEOLÓGICA À DISTÂNCIA
Curso com Certificado de Extensão de 410 horas

Nova Turma de Setembro de 2025 a Julho de 2028

P.	A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	 Chama viva da minha esperança, este 
canto suba para Ti! / Seio eterno de infinita vida, 
no caminho eu confio em Ti!

1.	Toda a língua, povo e nação tua luz encontra na 
Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos se reúnem 
no teu Filho amado.

2.	Deus nos olha, terno e paciente: nasce a aurora de 
um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita nova: passa 
os muros, ‘Spirito’ de vida.

3.	Ergue os olhos, move-te com o vento, não te atra-
ses: chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo por ti se fez 
Homem: aos milhares seguem o Caminho.

CAMSARQRIO@GMAIL.COM
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Mt 16,24-28; 09/SÁBADO: Santa Teresa Benedita da 
Cruz, virgem e mártir: Dt 6,4-13; Sl 17(18); Mt 17,14-20.
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